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1. APRESENTAÇÃO

A empresa PIRES SS ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Artur Rocha, nº 23 – conj. 301 em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 02.592.497/0001-00, apresenta neste relatório o resultado dos estudos visando a drenagem da Rua Palmeira - Lote 04, cujo trecho a ser pavimentado inicia a partir da Rua Santa Bárbara até a Rua J2, no bairro Rubem Berta, em Porto Alegre – RS.

Esta rua, pertencente ao lote 04, faz parte do Edital Nº 02.081039.02.6 (TP Nº 120/2002) com Ordem de início nº 18/2003 de 6 de fevereiro de 2003.
A Rua Palmeiras - Lote 04 dá acesso a:

VIA
RESIDÊNCIAS
OUTROS

Rua Palmeira
42
1 MERCADO

Objeto de Contrato: Elaboração dos Projetos Geométricos, de Pavimento e de Drenagem da Rua Palmeiras - Lote 04.

Extensão contratada:167,07 m

Contratada: PIRES SS ENGENHARIA S/C LTDA.

Data da assinatura do contrato: 02/01/03

Prazo de Execução: 120 dias

O Projeto Executivo contém os seguintes volumes:

· Projeto Geométrico, Terraplenagem e Pavimentação 

· Projeto de Drenagem Pluvial

1.1 EQUIPE TÉCNICA

Na execução do projeto a consultora utilizou a seguinte equipe técnica:

· Responsável Técnico e Coordenador Geral

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

· Projeto Geométrico e Terraplenagem

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

Téc. Estradas Giovani Oliveira da Costa
CREA 103249

· Projeto de Pavimentação

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

Engª Nina Rosa Machado Soares
CREA 82753

· Projeto de Drenagem e Obras de Arte Corrente

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

2. PROJETO DE DRENAGEM 

2.1. Introdução

O projeto de drenagem visa a definição, o posicionamento e o detalhamento dos dispositivos destinados a captar, conduzir ou desviar as águas pluviais.

Este relatório apresenta o resultado dos estudos realizados visando a implantação do sistema de drenagem para a Rua Palmeira, cujo trecho a ser projetado situa-se entre a Rua Santa Bárbara e Rua J2, com uma extensão de projeto de drenagem de 167,07 m, no Bairro Rubem Berta, em Porto Alegre – RS. 

O projeto de drenagem foi desenvolvido com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos, estudos hidrológicos e pelo projeto geométrico.

Este projeto será desenvolvido, conforme orientação da fiscalização do DEP. 

Nos locais determinados em projeto serão utilizados meios – fios. A plataforma a ser implantada será composta por duas faixas de rolamento de 2,50m de largura e declividade transversal de 2,5% para ambos os lados, com revestimento de CBUQ. Os passeios terão largura máxima  de 1,25 m, ambos com declividade de 2,0 %, drenados através de dispositivos de drenagem urbana .

2.2. Concepção do Projeto     

O projeto de drenagem da Rua Palmeira ficou restrito apenas a inserção de mais um PV e bocas-de-lobo e verificação de rede existente na Rua Santa Clara.

A drenagem da Rua Palmeira será projetada segundo os padrões convencionais utilizados em drenagem urbana. A rede projetada deverá situar-se no lado esquerdo da pista e será interligada  à rede de DN 50 mm da Rua Santa Clara, proveniente da Rua Umbertina Gonçalves, projetada pela empresa Pizzato & Pizzato Ltda

A captação das águas pluviais se dará por meio de bocas-de-lobo localizadas junto aos meios-fios. A condução das águas captadas pelas bocas-de-lobo para rede projetada se dará por meio de tubulação adequada para a vazão contribuinte da via.

2.3. Critérios Básicos do Projeto

Os critérios básicos adotados no presente projeto, relacionados a seguir, tiveram como respaldo as normas contidas no Caderno de Encargos CE/92 do DEP (Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre). 

Os condutos irão funcionar com a seção parcialmente cheia.

Os limites de velocidade estarão compreendidos na faixa entre 0,8 m/s e 4,0 m/s.

Diâmetro mínimo a ser utilizado é de 0,30 m 

Material utilizado: concreto simples para os diâmetros compreendidos entre 0,30 m e 0,60 m e concreto armado para os diâmetros superiores

Os recobrimentos mínimos adotados são:

Rua = 1,00 m 

Passeio = 0,60 m

Quanto a altura da lâmina de água:

Os coletores serão projetados para funcionarem como condutos livres. Para o cálculo da capacidade máxima adotou-se a vazão que corresponde a seção plena do coletor.

Quando houver mudanças de diâmetro:

Deverão ser observados quando da mudança de diâmetro, um rebaixamento na tubulação maior ou igual à diferença entre os diâmetros efluente (maior) e afluente (menor).

Quanto à distância máxima entre poços de visita:

A mesma deverá ser de, no máximo, 50 m.

2.4 Cálculo e Metodologia Adotados Para o Dimensionamento da Drenagem Pluvial

a) Balanço Hidrológico

Utilizou-se no cálculo do deflúvio superficial o Método Racional, cuja expressão é:

Q = 2,78.C.I.A, onde :   

Q = vazão(l/s);

 I = intensidade de chuva (mm/h);  

 A = área da bacia (ha);

 C = coeficiente de Run-off;

b) Área de Contribuição

A área de contribuição de uma bacia em determinado ponto é a soma das áreas de contribuição anteriores acrescida da área contribuinte no trecho. A planta com a área de contribuição estará apresentada no capítulo dos Anexos, no final do volume.

c)Tempo de Retorno

Para a rede adotou-se um tempo de retorno de 5 anos. No caso de galeria, será adotado um tempo de retorno de 10 anos. Estes valores são usualmente empregados pelo DEP nos projetos de Drenagem Urbana.

d) Coeficiente de Run-off

Este coeficiente varia  em função  do tipo de solo e a sua respectiva cobertura e da umidade do solo quando do início da precipitação. O coeficiente a ser adotado para a rede coletora será de 0,60, segundo indicações do DEP.

e) Tempo de Concentração

O tempo de concentração em um ponto é dado pela soma dos tempos de concentração nos trechos anteriores com tempo de percurso no trecho considerado.

f) Tempo de duração da chuva

O ápice do deflúvio será atingido quando o tempo de duração for igual ao tempo de concentração da bacia.

g) Intensidade máxima de chuva

Segundo informações do DEP, pela localização do trecho, o mesmo está sob a influência do Posto do Aeroporto. O modelo da equação da chuva do referido posto é: 

Imáx = 748,342 x Tr 0,191
(td + 10)0,803

onde:

Imáx = intensidade máxima de chuva em mm/h;

Tr = tempo de retorno em anos;

td = tempo de duração da precipitação em minutos;

2.5. Dimensionamento da Rede

Considerando o dimensionamento dos coletores a seção plena, foi utilizada a fórmula de Manning associada a equação da continuidade.

Q = S x Rh2/3 x I 1/2
n

onde:

Q = vazão a plena seção em l/s;

S = área a seção plena da tubulação em m2;

Rh = raio hidráulico;

I = declividade em m/m;

n = rugosidade (=0,013).

Foram observados os seguintes limites de velocidade para as condições de vazão crítica:

vmáx = 4,00 m/s

vmín = 0,80 m/s

Logo após o item 2.6.Interferências, estarão apresentadas as planilhas de cálculo de rede e de sarjetas.

As plantas do projeto de drenagem e os cadastros das redes existentes estarão apresentadas no capítulo dos Anexos no final do volume.

2.6. Interferências

Na rua Palmeira existe rede de água de DN 50 a 100 mm, a 0,80 m de profundidade, sendo que, nestes pontos a rede de drenagem pluvial foi afastada a fim de não bater  com a rede existente.

Há rede de esgoto cloacal na Rua Palmeira na profundidade de 0,64 m no trecho entre Est 6+00 e Est 4+15, havendo o mesmo cuidado para que as redes de drenagem pluvial e cloacal não ocupem o mesmo espaço.

A seguir apresenta-se as planilhas de cálculo de sarjeta e de rede.

.

ENTRA PLANILHA DE CÁLCULO DE SARJETA

ENTRA PLANILHA DE CÁLCULO DE REDE

3. ANEXOS

PAGE  
9
Rua Artur Rocha, 23/301 - Porto Alegre/RS - Cep.: 90450-171 – Fone/Fax : 3332.0921-3321.1263 – e-mail: piresss@vant.com.br


